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RESUMO  
O artigo propõe uma leitura teológico-literária do Salmo 22, concentrando-se na função da imagética 
zoomórfica — touros, leões, cães e búfalos — na construção do drama do justo sofredor. Partindo da 
estrutura interna do poema, o estudo percorre o itinerário que vai da súplica angustiada à ação de 
graças e à abertura universal, evidenciando como a linguagem poética traduz a experiência concreta 
do sofrimento humano diante de Deus. As imagens dos animais, longe de constituírem ornamento 
retórico, expressam a violência moral, social e espiritual que ameaça a vida do orante, sem romper o 
vínculo de confiança no Senhor. O texto considera ainda a recepção cristã do salmo, especialmente 
à luz da Paixão de Jesus, preservando seu enraizamento veterotestamentário. Assim, o Salmo 22 
revela-se espaço privilegiado de articulação entre linguagem, fé e história. 
Palavras-chave: Salmo 22. Imagética zoomórfica. Justo sofredor. Teologia do sofrimento. Leitura 
teológico-literária. 

 

ABSTRACT  
The article proposes a theological-literary reading of Psalm 22, focusing on the function of 
zoomorphic imagery — bulls, lions, dogs and buffaloes — in the construction of the drama of the just 
sufferer. Starting from the internal structure of the poem, the study follows the itinerary that goes 
from anguished supplication to thanksgiving and universal openness, highlighting how poetic 
language translates the concrete experience of human suffering before God. Animal images, far from 
constituting rhetorical ornament, express the moral, social and spiritual violence that threatens the 
life of the person praying, without breaking the bond of trust in the Lord. The text also considers the 
Christian reception of the psalm, especially in light of the Passion of Jesus, preserving its Old 
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Testament roots. Thus, Psalm 22 reveals itself to be a privileged space for articulation between 
language, faith and history. 
Keywords: Psalm 22. Zoomorphic imagery. Just sufferer. Theology of suffering. Theological-
literary reading. 

             

RESUMEN  
El artículo propone una lectura teológico-literaria del Salmo 22, centrándose en la función de la 
imaginería zoomorfa – toros, leones, perros y búfalos – en la construcción del drama del justo que 
sufre. A partir de la estructura interna del poema, el estudio sigue el itinerario que va desde la 
súplica angustiada hasta la acción de gracias y la apertura universal, destacando cómo el lenguaje 
poético traduce la experiencia concreta del sufrimiento humano ante Dios. Las imágenes de 
animales, lejos de constituir un adorno retórico, expresan la violencia moral, social y espiritual 
que amenaza la vida del orante, sin romper el vínculo de confianza en el Señor. El texto también 
considera la recepción cristiana del salmo, especialmente a la luz de la Pasión de Jesús, 
preservando sus raíces veterotestamentarias. Así, el Salmo 22 se revela como un espacio 
privilegiado de articulación entre lenguaje, fe e historia. 
Palabras clave: Salmo 22. Imaginería zoomorfa. Sólo sufre. Teología del sufrimiento. Lectura 
teológico-literaria. 

              

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O livro dos Salmos, composto por cento e cinquenta poemas líricos, ocupa lugar 

singular no conjunto das Escrituras, ao articular oração, experiência histórica e 

interiorização da Lei. Mais do que simples resposta normativa à Torá, o Saltério constitui-

se como espaço privilegiado de releitura orante da fé de Israel, no qual a vida concreta do 

povo é colocada diante de Deus em forma de súplica, louvor, lamento e ação de graças. 

Redigidas ao longo do primeiro milênio a.C., essas composições preservam a memória 

espiritual de gerações que aprenderam a interpretar sua história à luz da presença – por 

vezes silenciosa – do Senhor. 

Entre os salmos de lamento individual, o Salmo 22 destaca-se pelas densidades 

literária e teológica com que expressa o drama do justo sofredor. Trata-se de um poema 

cuidadosamente estruturado, tradicionalmente organizado em três grandes movimentos: 

súplica (vv. 2–22), ação de graças (vv. 23–27) e abertura universal ou perspectiva profético-

messiânica (vv. 28–32). Essa leitura encontra eco em estudos clássicos sobre a poética dos 

Salmos (Ballarini; Reali, 1985, p. 128). Essa progressão interna não apenas confere unidade 

ao texto, mas revela um itinerário espiritual no qual a dor extrema não suprime a fé, antes a 

conduz a um novo horizonte de sentido. 

Nas últimas décadas, a pesquisa exegética tem dedicado crescente atenção ao papel 

da imagética animal na Bíblia Hebraica, reconhecendo-a não apenas como recurso retórico, 

mas como elemento constitutivo da linguagem teológica e antropológica dos textos. Estudos 
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recentes evidenciam que a presença de animais nos Salmos participa ativamente da 

construção do sentido, articulando experiências de ameaça, vulnerabilidade e conflito em 

chave simbólica (Strawn, 2009; Dell, 2010). Nesse horizonte, a imagética zoomórfica deixa 

de ser compreendida como mera ornamentação poética e passa a ser interpretada como 

mediação significativa da experiência do justo sofredor, inserindo-se em uma tradição mais 

ampla de reflexão sobre o mundo não humano na literatura sapiencial e poética de Israel 

(Whitekettle, 2018; Forti, 2018). 

O orante apresenta-se, inicialmente, como um eu piedoso que não dissocia fé e 

existência. Sua voz, porém, ultrapassa a esfera estritamente individual e assume 

progressivamente contornos coletivos, tornando-se representativa da experiência de um 

justo perseguido. Ao longo da tradição bíblica, esse sujeito sofredor foi interpretado de 

múltiplas maneiras, sendo associado a figuras como Davi em fuga diante de Saul [1Sm 

23,25–26] (Patterson, 2004, p. 214), Jó em seu drama existencial [Jó 22,1s] (Ravasi, 2002, 

p. 872), bem como ao Servo do Senhor nos cânticos isaianos [Is  42,1-9;  Is 49,1-13; Is 50,4-

9; Is 52,13-53,12] (Bíblia do Peregrino, 2002). Allen P. Ross, em seu comentário aos Salmos, 

observa que também personagens como Jeremias [Jr 37,11s] e Ester [Est 7,1s] foram 

compreendidos, em certos contextos, como possíveis espelhos dessa experiência (Ross, 

2016, vol. 1, p. 578). Tal pluralidade de leituras indica que, à medida que o poema avança, 

os pronomes de caráter pessoal perdem sua função meramente dêitica (Patterson, 2004), 

abrindo-se a uma compreensão mais ampla do justo sofredor, possivelmente identificado 

com o povo exilado, cuja esperança de libertação repousa no Senhor, Deus de Israel. 

A recepção cristã do Salmo 22 intensificou ainda mais essa abertura hermenêutica. O 

fato de Jesus ter assumido, na cruz, as palavras iniciais do salmo – “Meu Deus, meu Deus, 

por que me abandonaste?” – [Sl 22,2a; Mt 27,46; Mc 15,34] favoreceu sua leitura à luz do 

mistério da Paixão. Sem anular seu enraizamento veterotestamentário, o poema passou a 

ser reconhecido também como chave interpretativa do sofrimento de Jesus de Nazaré. Nesse 

horizonte, o abandono experimentado não elimina a fé, mas a expõe em sua forma mais 

radical, sustentada pela confiança no Deus santo, entronizado nos louvores de Israel [Sl 

22,4–6], mesmo quando o orante se percebe reduzido à condição de “verme e não homem” 

[Sl 22,7]. 

No decorrer de seu percurso literário, o Salmo 22 constrói-se a partir de uma 

dinâmica polifônica cuidadosamente articulada. O discurso alterna entre o eu do sofredor, 

o tu dirigido ao Senhor e um eles que designa, de um lado, os adversários maledicentes – 

frequentemente associados, de modo metafórico, a animais ferozes – e, de outro, a 
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assembleia dos fiéis que reconhece a soberania de Deus. Essa alternância de vozes estrutura 

o poema e aprofunda sua força expressiva, permitindo que a experiência individual do 

sofrimento se abra à dimensão comunitária e universal da fé. 

Longe de ser verborrágico, o Salmo 22 revela uma economia poética rigorosa, na qual 

cada palavra é escolhida com precisão e cumpre uma função expressiva essencial na tessitura 

do poema. Tal característica confirma a íntima relação entre forma literária e conteúdo 

teológico, aspecto fundamental tanto para a reflexão acadêmica quanto para sua ressonância 

na práxis pastoral. Nesse horizonte, a recorrente imagética animal – touros (Sl 22,13), leões 

(Sl 22,14), cães (Sl 22,17.21) e búfalos (Sl 22,22) – não constitui mero ornamento retórico, 

mas expressa, em linguagem simbólica, a violência moral, social e espiritual que cerca o justo 

sofredor, sem romper o vínculo de confiança que sustenta sua oração. A leitura do poema 

em hebraico evidencia variações rítmicas e formas distintas de paralelismo poético, 

características próprias da poesia bíblica (Ballarini; Reali, 1985)1. 

Partindo dessa constatação, o presente estudo propõe uma leitura teológico-literária 

do Salmo 22, com atenção especial à função da imagética animal na construção do sentido 

do poema. Ao perseguir literária e tematicamente essas imagens, busca-se demonstrar como 

contribuem para uma teologia do sofrimento que não exclui a criação não-humana do 

horizonte da revelação, abrindo-se, ao final, para uma perspectiva universal na qual todos 

os confins da terra são convocados ao reconhecimento da soberania do Senhor. Assim, o 

Salmo 22, amplamente conhecido no contexto litúrgico, é aqui escutado novamente a partir 

de uma tradução mais literal, como texto vivo que continua a interpelar a fé e a reflexão 

teológica contemporâneas.2 O Salmo 22 revela-se como um texto paradigmático para a 

 
1 No Salmo 22, conforme a Bíblia do Peregrino, observam-se diferentes formas de paralelismo poético. O 

paralelismo sinonímico aparece, por exemplo, em Sl 22,2 (“Meu Deus, meu Deus, por que me abandonaste?” 
// “por que estás longe de salvar-me, longe das palavras do meu clamor?”), em que o segundo membro retoma 
e intensifica o primeiro. O paralelismo antitético pode ser identificado em Sl 22,4–5, ao contrastar a 
confiança dos antepassados com a situação de abandono do orante. Já o paralelismo sintético ocorre, por 
exemplo, em Sl 22,29–32, onde cada membro acrescenta uma nova ideia ao anterior, ampliando 
progressivamente o horizonte universal do louvor. Essas formas estruturais evidenciam a riqueza 
composicional do poema e sua dinâmica interna de sentido.    Ao ler o texto poético em hebraico, observa-se 
que o ritmo métrico não é uniforme: alterna-se entre esquemas de 3 + 3, 4 + 4, 3 + 2 e até 2 + 2 + 2. Além 
disso, o poema faz uso recorrente do paralelismo sinonímico e antitético (vv. 2–27), bem como do paralelismo 
sintético ou complementar (vv. 28–32), elementos fundamentais da poética hebraica. Sobre essas estruturas 
métricas e paralelísticas, ver Ballarini e Reali (1985, p. 128). Para uma abordagem gramatical e literária mais 
ampla do paralelismo hebraico, cf. também Alonso Schökel (1992). 

2 No âmbito da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, o grupo de pesquisa TIAT (Tradução e 
Interpretação de Textos do Antigo Testamento) tem desenvolvido, nos últimos anos, estudos relevantes que 
articulam exegese bíblica, criação e teologia, com especial atenção aos animais, vegetais e elementos da 
natureza nos Salmos. O grupo TIAT (Tradução e Interpretação de Textos do Antigo Testamento), sediado na 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, tem produzido estudos recentes que exploram a relação entre 
poesia bíblica, criação e teologia, com destaque para a presença de elementos naturais nos Salmos. (Grenzer, 
2020a; Grenzer, 2020b; Grenzer, 2023; Grenzer; Agostinho, 2021; Grenzer; Barros; Dantas, 2022) 
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compreensão da oração no limite da dor, no qual a confiança em Deus se mantém mesmo 

diante da experiência do abandono. Amplamente presente na tradição litúrgica cristã, o 

poema continua a oferecer um horizonte interpretativo fecundo. Propõe-se, portanto, uma 

nova escuta do texto a partir de uma tradução mais literal. 

 

2 APRESENTAÇÃO DO POEMA 

 

Para melhor compreensão do texto bíblico em questão, segue-se uma sistemática 

básica. Ao lado esquerdo da tabela o interlocutor poderá acessar a língua na qual o Salmo 22 

foi originalmente escrito, ou seja, o hebraico. Em seguida, os versos serão organizados em 

linhas e alocados no centro da tabela. Por fim, ao lado direito da tabela, apresenta-se uma 

tradução própria. Esta última se propõe a seguir com exatidão o texto em hebraico extraído 

da Bíblia Hebraica Stuttgartensia (Elliger; Rudolph, 1997, p. 1102), edição crítica 

comumente utilizada no meio acadêmico. 

 

Tabela 1 – Texto hebraico, segmentação versicular e tradução do Salmo 22 

Em hebraico Versículos Em português 

ת הַשַחַר מִזְמוֹר לְ׃ לֶּ חַַ עַל־אַיֶּ  (v. 1) לַמְנַצֵּ
Ao regente do coro: segundo a corça da 

aurora. Um salmo de Davi. 

נִי ה עֲזַבְתָּ מָּ לִי לָּ לִיַ אֵּ  (v. 2a) אֵּ
Deus meu, Deus meu, por que me 

abandonaste? 

תִי׃ יַ שַאֲגָּ תִי דִבְרֵּ חוֹק מִישוּעָּ  (v. 2b) רָּ
Estás longínquo da minha libertação, 

das palavras de minha queixa. 

ם וְלאֹ תַעֲנֶּה אַ יוֹמָּ קְרָּ לֹהַיַאַ  אֶּ  (v. 3a) 
Deus meu, clamo-te de dia e não 

respondes: 

הַ וְלאֹ־דוּמִיָּה לִי׃  (v. 3b) וְלַיְלָּ
de noite, e não me dou silêncio 

(descanso). 

דוֹשַ הַ קָּ  :Todavia, tu és Santo (v. 4a) וְאַתָּ

ל׃ אֵּ בַ תְהִלּוֹת יִשְרָּ  .assentado sobre os louvores de Israel (v. 4b) יוֹשֵּ

ינוּ טְחוּ אֲבֹתֵּ  ,Em Ti confiaram nossos pais (v. 5a) בְךַ בָּ

מוֹ׃ טְחוַּ וַתְפַלְּטֵּ  .confiaram e Tu os libertaste (v. 5b) בָּ

טוּ עֲקוּ וְנִמְלָּ יךַ זָּ לֶּ  ,A Ti eles gritaram e saíram indenes (v. 6a) אֵּ

טְחוּ וְלאֹ־בוֹשוּ׃  .em Ti confiaram e não se confundiram (v. 6b) בְך בָּ
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נֹכִיַ תוֹלַעַת וְלאֹ־אִישַ  (v. 7a) וְאָּ
Eu, entretanto, sou um verme e não um 

homem: 

ם׃ ם וּבְזוּי עָּ דָּ רְפַתַ אָּ  (v. 7b) חֶּ
contumélia da humanidade e 

vilipendiado pelo povo. 

ל־רֹאַי יַלְעִגוּ לִי  (v. 8a) כָּ
Todos os que me veem fazem caretas 

para mim. 

הַ יָּנִיעוּ ראֹש׃ פָּ  .Abrem os lábios e brandem a cabeça (v. 8b) יַפְטִירוַּ בְשָּ

הוּ ל־יְהוָּה יְפַלְּטֵּ  .Volta-te para o Senhor. Que ele o liberte (v. 9a) גֹל אֶּ

ץ בוֹ׃ פֵּ הוַּ כִי חָּ  (v. 9b) יַצִילֵּ
Que o livre, porque mostra agrado por 

ele. 

ן טֶּ ה גֹחִי מִבָּ  Foste tu que me tiraste do ventre (v. 10a) כִי־אַתָּ

י אִמִי׃  .e me confiaste aos peitos de minha mãe (v. 10b) מַבְטִיחִי עַל־שְדֵּ

ם חֶּ רָּ שְלַכְתִי מֵּ יךַ הָּ לֶּ  (v. 11a) עָּ
Sobre ti fui decepado (expulso) desde as 

entranhas: 

ה׃ תָּ לִי אָּ ןַ אִמִי אֵּ טֶּ  (v. 11b) מִבֶּ
a partir do ventre de minha mãe, meu 

Deus, és tu. 

ה ה קְרוֹבָּ רָּ נִי כִי־צָּ  (v. 12a) אַל־תִרְחַק מִמֶּ
Não fiques longe de mim, porque o 

perigo é iminente. 

ר׃ַ יןַ עוֹזֵּ  .Posto que não há quem me assista (v. 12b) כִי־אֵּ

רִים רַבִים בוּנִי פָּ  ,Margearam-me touros muitos (v. 13a) סְבָּ

ן כִתְרוּנִי׃ שָּ יַ בָּ  .touros poderosos de Basã me cercaram (v. 13b) אַבִירֵּ

ם לַי פִיהֶּ צוַּ עָּ  ,Abriram contra mim suas bocas (v. 14a) פָּ

ג׃ ף וְשֹאֵּ  .como um leão destroçando e rugindo (v. 14b) אַרְיֵּהַ טֹרֵּ

 Como água derramada (v. 15a) כַמַיִםַ נִשְפַכְתִי

י ל־עַצְמוֹתָּ רְדוַּ כָּ  .desconjuntaram-se todos os meus ossos (v. 15b) וְהִתְפָּ

ג יָּה לִבִי כַדוֹנָּ  ,Tornou-se meu coração como a cera (v. 15c) הָּ

י׃ עָּ סַ בְתוֹךְ מֵּ מֵּ  (v. 15d) נָּ
derreteu-se no âmago de minhas 

entranhas. 

שַ וּלְשוֹנִי כֹחִי רֶּ ׀ַכַחֶּ ש   ,Árida como a cerâmica é minha força (v. 16a) יָּבֵּ
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י ק מַלְקוֹחָּ  (v. 16b) וּלְשוֹנִיַ מֻדְבָּ
e minha língua está grudada à minha 

mandíbula, 

נִי׃ וֶּתַ תִשְפְתֵּ  .e, para o pó da morte, preparas-me (v. 16c) וְלַעֲפַר־מָּ

בִים בוּנִי כְלָּ  (v. 17a) כִי סְבָּ
De modo que me cercaram cães 

(mastins), 

עִיםַ הִקִיפוּנִי  ,um bando de malfeitores me cercou (v. 17b) עֲדַתַ מְרֵּ

י׃ אֲרִיַ יָּדַי וְרַגְלָּ  .perfurando minhas mãos e meus pés (v. 17c) כָּ

י ל־עַצְמוֹתָּ רַ כָּ  .Posso contar todos os meus ossos (v. 18a) אֲסַפֵּ

הַ יַבִיטוּ יִרְאוּ־בִי׃ מָּ  .Eles olham e observam-me (v. 18b) הֵּ

ם הֶּ דַי לָּ  ,Dividem minhas roupas para si mesmos (v. 19a) יְחַלְּקוּ בְגָּ

ל׃  .e sobre minha veste, tiraram a sorte (v. 19b) וְעַל־לְבוּשִי יַפִילוּ גוֹרָּ

ק הַ יְהוָּהַ אַל־תִרְחָּ  !Mas tu, Senhor, não fiques longe (v. 20a) וְאַתָּ

ה׃ תִי חוּשָּ זְרָּ יָּלוּתִיַ לְעֶּ  (v. 20b) א 
Ó minha força, em meu socorro, 

apressa-te! 

ב נַפְשִי רֶּ חֶּ הַ מֵּ  ,Arranca da espada minha vida (v. 21a) הַצִילָּ

תִי׃ ב יְחִידָּ לֶּ  !da garra do cão a única (vida) (v. 21b) מִיַד־כֶּ

נִיַ מִפִי אַרְיֵּה  Salva-me da goela do leão (v. 22a) הוֹשִיעֵּ

מִים יַ רֵּ  !e dos chifres de búfalos (v. 22b) וּמִקַרְנֵּ

נִי׃  .Atendeste-me (v. 22c) עֲנִיתָּ

י חָּ הַ שִמְך לְאֶּ  :Proclamarei teu nome aos meus irmãos (v. 23a) אֲסַפְרָּ

׃ ךָּ ל אֲהַלְלֶּ הָּ  .no centro da assembleia, louvar-te-ei (v. 23b) בְתוֹךְַ קָּ

׀ַיְהוָּה הַלְלוּהוּ יַ   !Vós, que temeis ao Senhor, louvai-o (v. 24a) יִרְאֵּ

רַעַ יַעֲקֹב כַבְדוּהוּ ל־זֶּ  (v. 24b) כָּ
Vós, todos, descendentes de Jacó, 

honrai-o! 

ל׃ אֵּ רַעַ יִשְרָּ ל־זֶּ נוּ כָּ  (v. 24c) וְגוּרוּ מִמֶּ
Tendes medo dele, vós todos, 

descendentes de Israel! 

זָּה  Porque não desprezou (v. 25a) כִי לאֹ־בָּ
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נִי נוּת עָּ  (v. 25b) וְלאַֹ שִקַץ ע 
e não abominou o sofrimento do 

humilhado. 

נוּ יו מִמֶּ נָּ  ,E não ocultou a sua face dele (v. 25c) וְלאֹ־הִסְתִירַ פָּ

עַ׃ מֵּ יו שָּ לָּ  .e quando gritava por auxílio, escutou-o (v. 25d) וּבְשַוְּעוַֹ אֵּ

ב ל רָּ הָּ תִי בְקָּ אִתְךַ תְהִלָּּ  (v. 26a) מֵּ
De ti vem meu louvor na assembleia 

numerosa: 

יו׃ אָּ ד יְרֵּ גֶּ ם נֶּ רַיַ אֲשַלֵּּ  (v. 26b) נְדָּ
minhas promessas pagarei diante dos 

que o temem. 

עוּ וִים וְיִשְבָּ ׀ַעֲנָּ  .Comerão os humildes e se saciarão (v. 27a) יאֹכְלוַּ 

יו  (v. 27b) יְהַלְלוּ יְהוָּה דֹרְשָּ
Louvarão o Senhor aqueles que o 

procuram. 

עַד׃  (v. 27c) יְחִיַ לְבַבְכֶּם לָּ
Torna a viver o vosso coração para 

sempre! 

ל־יְהוָּה ׀ַַיִזְכְרוּ וְיָּשֻבוּ אֶּ  (v. 28a) 
Lembrar-se-ão e se prostrarão ao 

Senhor: 

ץ רֶּ י־אָּ ל־אַפְסֵּ  ,todos os confins da terra (v. 28b) כָּ

ל־מִשְפְחוֹת גוֹיִם׃ַ יך כָּ נֶּ  (v. 28c) וְיִשְתַחֲווַּ לְפָּ
e se curvarão diante dele todos os clãs 

das nações. 

 :Porque ao Senhor pertence a realeza (v. 29a) כִיַ לַיהוָּה הַמְלוּכָּה

ל בַגוֹיִם׃  .é quem governa sobre as nações (v. 29b) וּמֹשֵּ

ץ רֶּ י־אֶּ ל־דִשְנֵּ ׀ַוַיִשְתַחֲוּוּ כָּ כְלוּ   (v. 30a) אָּ
Comerão e se curvarão todos os gordos 

da terra: 

ר פָּ י עָּ ל־יוֹרְדֵּ יו יִכְרְעוּ כָּ נָּ  (v. 30b) לְפָּ
diante dele curvam-se todos os que 

descem ao pó 

ה׃  .e quem sua alma não conservou viva (v. 30c) וְנַפְשוַֹ לאֹ חִיָּ

נוּ רַעַ יַעַבְדֶּ  :A descendência o adorará (v. 31a) זֶּ

י לַדוֹר׃  (v. 31b) יְסֻפַרַ לַאדֹנָּ
se contará a respeito do Senhor à 

geração 

 .dos que virão (v. 32a) יָּבֹאוּ

ד תוֹ לְעַם נוֹלָּ  (v. 32b) וְיַגִידוַּ צִדְקָּ
E declararão sua justiça para um povo 

que está prestes a nascer, 

ה׃ שָּ  .Porque ele agiu (v. 32c) כִיַ עָּ

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Eis uma verdadeira obra de arte, tecida no antigo Israel bíblico com linhas vivas e 

cores múltiplas. Ausência e presença, baixeza e altura, aniquilamento e reerguimento dão-

se as mãos. Inicialmente o poeta, que é senhor de si e de sua dor, sabe a quem deve destinar 

sua prece: a Deus (אֵל ). Cantado por quatro vezes ao longo do poema lírico, nos vv. 2a (2x), 

3a e 11b. Este último ora parece estar escondido, ora apresenta-se como quem deseja salvar 

e proteger. Deus (אֵלִי) é invocado quando o salmista experimenta o grau mais degradante no 

qual se pode tocar a vida humana, isto é, um verme (עַת  .ser abjeto e desprezível ,(v. 7a) (תוֹלַַ֣

No entanto, sua prece é ousada e sua fé é valente, dobra a aposta, põe-se a clamar (קרא) (v. 

3a), adjetiva Deus em sua devida natureza, santo (ׁקָדוֹש) (v. 4a), resgata a memória da 

história de seus antepassados (v. 5a), desce ao mais profundo de si, isto é, ao ventre da mãe 

ן אִמִי) טֶּ  A .(v. 11b) ”(אֵלִי אָתָה) e a alquimia da fé o leva a concluir: “meu Deus, és tu (מִבֶּ

insuficiência experimentada pelo orante fê-lo tocar a ternura do mistério que dele nunca se 

apartou, nem se escondeu.  

Se Deus (אֵלִי), de ausente e abscôndito que fora, nos inícios da prece, tornou-se 

vizinho e próximo pelo pronome possessivo meu (שלי); agora, ao voltar-se para o Senhor 

 .v) (רחק) e o faz à medida em que não se distancia (v. 9a) (פלט) aquele que liberta – (יְהוָה)

20a), cujo nome é cantado no estilo literário de 6 + 1, conforme os vv. 9a, 20a, 24a, 27b, 28a, 

29a e 31b, isto é, cálculo perfeito e preciso a indicar totalidade na matemática bíblica 

hebraica – os tementes devem louvar (הלל) (v. 24a), procurar (ׁדרש) (v. 27b), lembrar (זכר), 

prostrar (שׁוב) (v. 28.a) e se curvar ( כרע) (v. 30b), diante do Senhor ( יהוה), pois é dele a 

realeza (לוּכָה  Junto ao Salmo 22 o interlocutor cultiva a sensação de que o orante .(v. 29a) (הַמְּ

não pretende sanar o mal, nem tampouco questionar o plano providencial divino. Deseja 

apenas ser tratado do mal que lhe corrói e o abaixa ao nível mais degradante de todos. Sim, 

não elimina o mal, mas o repara, à medida em que o conhece e o aceita. Lido nesta ótica 

hermenêutica, em nada o envelhecido poema é insuficiente quando, biblicamente, sua cena 

é acomodada e transladada para a cena da Paixão de Jesus Cristo. 

Desde os inícios da prece lírica, o orante não teme demonstrar a maneira como o caos 

se instala e a quão rígida é sua força, por isso, as imagens mudam tão rapidamente, como as 

letras de uma canção. Por exemplo, o dia ( יוֹם) (v. 3a) que, em princípio, deve ser o lugar do 

barulho, torna-se o momento do silêncio. E a noite (לָה  ,preparada para o sossego ,(v. 3b) (לַיְּ

ganha em inquietação. Também se torna insuportável o seu convívio social, pois todos os 

que o veem lhe fazem caretas (ּעִגו  ,abertos não para bendizer (שָפָה) com lábios ,(v. 8a) (יַלְּ

mas para criticar, e cabeça (ׁראֹש) destinada não para pensar, mas aqui empregada para 
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esbravejar, enfurecer-se e enraivar-se. Quer dizer, a dor física aos poucos é elevada à outra 

modalidade de dor: a moral! E esta será metaforizada, no dizer de Ravasi, por meio de uma 

simbologia zoomórfica (Ravasi, 2002, p. 874). A maldade humana se avolumou de tal modo 

que no Salmo 22 foi desenhada a partir do mundo irracional. Inaugurando um vocabulário 

bestial, vê-se como o orante, chamado por Allen Ross de nosso Jó em miniatura (Ross, 2011, 

p. 581), se sairá. Afinal, como ensina o poeta e ensaista francês Charles Péguy: “o difícil é ter 

esperança em voz baixa e vergonhosamente. O fácil é desesperar e essa é a grande tentação” 

(Péguy, 2014, p. 184). 

 

3 TOUROS 

 

Ao sentir o perigo de modo iminente, o orante declara: “margearam-me muitos touros 

בָבוּנִי פָרִים רַבִים)  no (סבב) Trata-se de uma oração composta pelo verbo margear .(v. 13a) ”(סְּ

grau do Qal, perfeito, na terceira pessoa do plural, no sentido de rodear, contornar e/ou 

encurralar. É seguido do substantivo masculino plural no absoluto traduzido por “touros 

 ,E, em seguida .(רַבִים) mais o adjetivo masculino plural também no absoluto, muitos ,”(פָרִים )

a fim de tonificar a veracidade do perigo sentido, diz: “touros poderosos de Basã me 

cercaram (רוּנִי  Este último verso é compreendido por um adjetivo .(v. 13b) ”(אַבִירֵי בָשָׁן כִתְּ

masculino plural no construto: touros poderosos (אַבִירֵי), seguido por um complemento de 

nome próprio, isto é, Basã (בָשָׁן), mais o verbo cercar (כתר) no grau do Piel, perfeito, na 

terceira pessoa do plural. De acordo com a concordância nos textos da Bíblia Hebraica, o 

substantivo touros (פָרִים) aparece cento e trinta e três vezes. No livro dos Salmos consta 

apenas cinco presenças.  

De um lado, o touro (פַר) pertence a Deus, bem como qualquer outro animal do 

bosque (Sl 50,9), por isso, ao subir ao altar, a fim de exercer um holocausto completo, tal 

rito pode ser recebido por parte de Deus, como sacrifício de justiça (Sl 51,21). De outro, 

louvar o nome de Deus por meio de um canto e agradecê-lo com ação de graças, é melhor 

para o Senhor do que um touro (Sl 69,32). Afinal, touros poderosos de Basã (Sl 22,13(2x)) 

embora seja, na literatura, apenas uma forma estilística, na vida concreta esta forma é capaz 

de materializar a experiência sentida (Schökel; Carniti, 1996, p. 363). Ao fazê-lo, o orante 

lembra que sua luta ainda não foi superada, o medo que lhe advém dos inimigos o abala. 

Tanto é que precisa a região: Basã (בָשָׁן) localizada a leste do Jordão, e conhecida pela raça 

forte do seu gado (Weiser, 1962, p. 160). No fundo, é como se as imagens perseguissem a 

mente do orante, e a todo instante elas funcionassem como um portal a lembrar-lhe sobre 
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seus inúmeros inimigos. Haja vista que todas as vezes que a região de Basã é lembrada, nos 

textos veterotestamentários, sobretudo no livro do profeta Amós, carrega uma conotação 

negativa e que tais imagens personificadas referem-se a reis violentos e a práticas pagãs 

(LoMusio, s.d., tradução nossa). Basã (בָשָׁן), juntamente com sua força brutal e irracional, 

é, ao que parece, o endereço da maldade que cresceu. O mesmo ocorre com a erva daninha 

(Mt 13,25): avultou-se e chegou até a cruz tornando-se, por meio dos inimigos e dos algozes 

de Jesus de Nazaré, mecanismos maledicentes perfeitos, capazes de ridicularizar o inocente 

de Deus que, sem culpa alguma, na cruz padeceu. O grito do salmista “Deus meu, Deus meu, 

por que me abandonaste (תָנִי  verbaliza o seu clamor, potencializa a (v. 2a) ”(אֵלִי אֵלִי לָמָה עֲזַבְּ

sua dor e revela sua impotência. Mas o grito logo se transformou em suspiro, o vexame, em 

doçura, e a força executória dos maledicentes caiu sobre o fraco e inocente, transformando-

O em força memorável de Amor. O grito do salmista: ‘Deus meu, Deus meu, por que me 

abandonaste (אֵלִי אֵלִי  לָמָה  תָנִי   verbaliza o seu clamor, potencializa a sua dor e (v. 2a) ’(עֲזַבְּ

revela sua impotência. Na releitura cristã, esse mesmo grito ressoa nos lábios de Jesus na 

cruz. Mas o grito logo se transformou em suspiro, o vexame, em doçura, e a força executória 

dos maledicentes caiu sobre o fraco e inocente, transformando-O em força memorável de 

Amor. 

 

4 LEÕES 

 

Não bastando a aposta que fizera acerca dos touros ( פָרִים) (v. 13a), tão conhecidos por 

sua força e bravura, o orante intensifica e estrutura sua prece literária, apostando em mais 

uma imagem. Desta vez, trabalhará com a imagética leonina: “como um leão destroçando e 

rugindo (אֵג שֹׁׁ רֵף וְּ יֵה טֹׁ  Morfologicamente, este verso hebraico contém o .(v. 14b) ”(אַרְּ

substantivo masculino singular no absoluto traduzido como leão (אַרְיֵה), seguido de mais 

dois verbos no grau do Qal, no perfeito, masculino singular. Sendo o primeiro deles 

traduzido como destroçar (טרף) e o segundo como rugir (שׁאג). Ambos os verbos 

apresentam, na língua hebraica, o fenômeno gramatical denominado apócope, isto é, uma 

redução fonética que incide, em geral, sobre a sílaba final (Joüon; Muraoka, v. 2, 2006, § 

90). Enquanto em toda a Bíblia Hebraica o leão (אַרְיֵה) aparece quarenta e oito vezes, nos 

Salmos, cinco são suas presenças. 

Em princípio, trata-se de um animal que causa pânico e pavor. Veja-se, por exemplo, 

a reação de Davi às palavras do cuchita, quando este último lhe trouxe a triste notícia acerca 

da morte de seu filho Absalão (Sl 7,1; 2Sm 18,21-32). Neste contexto, o pedido do rei foi 
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formulado do seguinte modo: “salva-me de todos os meus perseguidores e liberta-me, para 

que ninguém despedace minha alma como um leão, dilacerando-a sem que haja um 

libertador” (Sl 7,2-3). Além disso, este animal costuma permanecer em um covil, cena 

perfeita, mediante a qual prepara sua próxima refeição ao atingir sua presa, dominando-a 

até capturá-la (Sl 10,9). Leões (כְאַרְיֵה), inclusive leões jovens (וְכִכְפִיר), quando ávidos a 

despedaçar sua presa, tornam-se nos Salmos semelhança ímpar a seres humanos que, na 

vida, insistem em ser para o outro inimigo ambicioso cujo fruto volitivo da própria ação 

moral é sempre a perversidade (Sl 17,12). 

Ao poetizar sobre a imagem do leão, o orante descreve uma moldura literária 

inclusiva, bem precisa: no v. 14a do Salmo 22 o leão com sua boca grande é aquele que 

destroça e ruge (v. 14a). E no v. 22a, ao falar novamente sobre este animal, eis o seu pedido 

junto ao Senhor (יְהוָה): salva-me da goela (מִפִי) do leão ( אַרְיֵה). Quer dizer, do início ao fim 

da poesia, trata-se de um animal perigoso e emblemático. Contudo, em tempos outrora 

vividos, as tribos de Judá e de Dã foram cantadas, amavelmente, como leãozinho do Senhor, 

Deus de Israel (Gn 49,9). Além do mais, há, no Salmo 22, um pormenor teológico que 

enriquece nossa hermenêutica, a saber, o grito ou a queixa (שַׁאֲגָתִי) cantada pela boca do 

servo no v. 2b encontra sua correspondência no v. 22a ao pedido de socorro, traduzido como 

salva-me (הוֹשִׁיעֵנִי), formando, no dizer de Allen Ross, um paralelismo sinonímico (Ross, 

2011, p. 584). Enfim, convicto de sua insuficiência, o orante apega-se em quem crê, isto é, 

em Deus, seu bem único e sua força última (Weiser, 1962, p. 161).  

 

5 CÃES 

 

À medida que o poema lírico avança, as imagens ajudam o interlocutor a 

compreender o sentido desejado pelo orante. Por exemplo, o cão (ב לֶּ  se define como aquele (כֶּ

que possui garra (מִיַד) (v. 21b), o leão (אַרְיֵה) detentor de uma goela (מִפִי) (v. 22a) e os 

búfalos ( רֵמִים) destacam-se pelos seus chifres (קַרְנוֹת) (v. 22b). Ficando os touros ( פָרִים), 

conforme visto há pouco, como os representantes da força selvagem que habita o mundo 

criado (Is 34,7). Descrevendo tais imagens, o poeta, interiormente, apresenta sua situação 

trágica diante do mistério da vida. Sabe-se possuidor de apenas uma e, a cada instante 

vivido, tem consciência de poder perdê-la em uma fração de segundos. O que, no entanto, o 

enobrece? Sua resiliência. Seja observado que, embora descreva a sua latente dor e iminente 

perigo, o orante não invoca a ira divina sobre os inimigos e nem fala em vingança sobre 

eles (Weiser, 1962, p. 161).  Isso o torna um ser humano capaz de ser, para a história do 
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antigo Israel e a nossa, paradigma, isto é, modelo. Uma espécie de tipo para Jesus de Nazaré, 

ao passo que este último se configura, em relação ao servo do Salmo 22, como seu antítipo, 

segundo a leitura tipológica tradicional da exegese cristã (Brown, 2004, p. 125). 

Precisamente nos vv. 21a-b, o orante utilizou-se de apenas seis palavras na língua 

hebraica para expressar a magnitude de sua dor. Em primeiro lugar diz: arranca da espada 

minha vida. Neste caso, tem-se a presença do verbo arrancar (נצל) no grau do Hifil, 

imperfeito, no masculino singular, seguido do substantivo feminino singular, no absoluto, 

compreendido como espada (ב רֶּ  mais o substantivo masculino e feminino singular no ,(חֶּ

construto traduzido como vida (ׁש  E, em segundo lugar, completa: da garra do cão a .(נֶּפֶּ

única vida. Mais três palavras em hebraico. Sendo as duas primeiras compostas por dois 

substantivos, isto é, garra (יָד) de gênero feminino singular, no caso do construto; e cão 

ב) לֶּ  de gênero masculino singular, no caso do absoluto. Por fim, tem-se também uma ,(כֶּ

espécie de adjetivo no gênero feminino singular, no caso do construto, traduzido por a única 

vida ( יְחִידָתִי) e significando também minha única vida. 

Em toda a Bíblia Hebraica, cães (ב לֶּ  aparecem trinta e duas vezes. Mas, no livro dos (כֶּ

Salmos suas presenças constam apenas cinco vezes (Sl 22,17.21; 59,7.15; 68,24). Semelhante 

estrutura de ocorrências deu-se até agora com os touros e os leões. Isso indica que a partitura 

dos Salmos tem consistência poética e lírica. Quem reza junto a estas poesias ora percebe 

que soberbos e arrogantes no entardecer do dia voltam para a cidade, uivando como cães 

( לֶּ  בכֶּ ) (Sl 59,6-7.15); ora quem fará voltar seu povo será o próprio Senhor, mas devem-se 

guardar os devidos cuidados, por ocasião deste retorno, pois cães (ב לֶּ  indomáveis e/ou (כֶּ

indomesticáveis poderão se aproveitar da situação de fragilidade (Sl 68,24). Que não ocorra 

com os tementes a Deus o que se sucedeu com Jezabel, comida pelos cães (ב לֶּ  no campo (כֶּ

de Jezrael, sem direito ao sepultamento tamanho foi o mal por ela praticado (2R 9,10.36). 

Por fim, ao falar sobre cães (ב לֶּ  .o orante traz um pormenor teológico chamativo ,(כֶּ

Sendo o cão um animal que uiva, o barulho causado por este movimento, de um lado, 

provoca pânico em sua presa, mas, de outro lado, torna-se trampolim para gritar a Deus. O 

servo do Salmo 22 sabe que o Senhor, Deus de Israel, escuta a prece daquele que a Ele grita 

dia e noite pela sua presença (Sl 88,2). Isso o faz apostar na seguinte sentença: atendeste-

me! Quer dizer, o barulho dos cães coloca em xeque o bem mais precioso pertencente ao 

orante: sua vida. E, quando isso ocorre, este último sabe que o único caminho a trilhar é o 

da fé. Graças ao exercício deste dom, o orante enfrentará: touros (v. 13), leões (v. 14), cães 

(v. 17) e, inclusive, búfalos (v. 22). 
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6 BÚFALOS 

 

O v. 22 inicia-se com um verbo em condições de imperativo: salva-me (הוֹשִׁיעֵנִי). Este 

verbo servirá tanto para o livramento da presa junto ao leão bem como para os chifres dos 

búfalos (וּמִקַרְנֵי רֵמִים) – substantivo feminino dual no construto traduzido por e dos chifres 

 mais um substantivo masculino plural no absoluto compreendido como búfalos ;– (וּמִקַרְנֵי)

 Ao que parece, a partir daí desaparecerá o imperativo; tanto é que, no v. 22c, a última .(רֵמִים)

palavra escrita se classificará como verbo paralelo de solicitação, traduzida aqui por: 

atendeste-me (Ross, 2011, p. 511). Daí por diante, o hino assume as coordenadas da poesia 

e uma espécie de liturgia coletiva tomará conta dos versos até o clímax do Salmo. 

Em toda a Bíblia Hebraica, incluindo os Salmos, por doze vezes lembra-se acerca dos 

búfalos (רֵמִים). Ao longo dos séculos, foram compreendidos como animais possuidores de 

força brutal, mortal e indomável (Jó 39,9). Suas crias (Sl 29,6), em geral, eram 

domesticadas, servindo para arar a terra (Jó 39,10). De um lado, o povo egípcio por insistir 

na execução de trabalhos forçados junto aos migrantes foi comparado como quem tem a 

força de búfalos (Nm 23,22; 24,8). De outro, José, o privilegiado, foi enriquecido com 

bênçãos até no âmbito da cosmologia, considerado “belo como cria de vaca, com grandes 

chifres de búfalos” (Dt 33,17). Aliás, todos os que pertencem ao grupo oposto aos perversos 

possuem, neste caso, um chifre como o de um búfalo, pois, ao lado do chifre que cresce, 

existe a plasticidade dos músculos quando estes são atingidos pelo azeite fresco (Sl 92,11). 

No entanto, no dia da vingança do Senhor, por ocasião do acontecimento do julgamento 

escatológico, o profeta Isaías prevê que: a terra se empapará com seu sangue, pois a espada 

do Senhor pinga sangue. Que sangue? De cordeiros, de bodes, bem como sebos das 

entranhas de carneiros e cairão, conjuntamente, touros, bezerros e búfalos (Is 34,6-8). 

 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Ao término do percurso exegético, torna-se possível reconhecer que a imagética 

zoomórfica no Salmo 22 desempenha papel estruturante na construção do drama do justo 

sofredor. Longe de constituírem meros adornos poéticos, as figuras animais articulam, de 

modo simbólico e progressivo, diferentes dimensões da experiência de sofrimento. Os 

touros, associados à força coletiva e opressora, expressam o cerco inicial que se impõe ao 

orante; os leões, por sua vez, intensificam essa ameaça ao representar a violência predatória 

e iminente; os cães traduzem a degradação social e a hostilidade persistente dos adversários; 
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por fim, os búfalos, com sua força indomável, evocam o ápice do perigo, no limiar entre a 

vida e a morte. Nesse encadeamento imagético, o sofrimento não é apenas descrito, mas 

poeticamente construído, permitindo que a linguagem dê forma à experiência-limite do 

abandono sem romper o vínculo fundamental com Deus. 

Essa dinâmica evidencia que o Salmo 22 não apenas tematiza o sofrimento, mas 

elabora uma teologia na qual a vulnerabilidade humana é atravessada por uma confiança 

que se mantém, ainda que tensionada. A progressão interna do poema — da súplica à ação 

de graças e à abertura universal — confirma que a experiência do justo não se encerra no 

lamento, mas se abre à possibilidade de reconhecimento da soberania divina por parte de 

toda a criação. Nesse sentido, a imagética animal contribui decisivamente para ampliar o 

horizonte teológico do texto, inserindo o drama humano em um cenário mais amplo, no qual 

forças simbólicas da criação participam da construção do sentido. 

No que diz respeito à recepção do Salmo, a tradição cristã reconheceu nesse poema 

uma chave interpretativa para a compreensão do sofrimento de Jesus de Nazaré, sobretudo 

a partir da apropriação de suas palavras iniciais. Tal leitura, embora não esgote o sentido 

original do texto, evidencia a permanência de sua força simbólica ao longo da história. Ainda 

assim, do ponto de vista exegético, importa ressaltar que a densidade teológica do Salmo 22 

se sustenta plenamente em seu próprio contexto veterotestamentário, no qual o clamor do 

orante, longe de ser anulado, é acolhido e transformado em louvor. 

Desse modo, a análise da imagética zoomórfica permite compreender que o Salmo 22 

articula, com notável precisão poética, linguagem, experiência e teologia. Ao dar voz ao 

sofrimento por meio de imagens retiradas do mundo animal, o texto não apenas comunica 

uma situação de dor, mas constrói um espaço simbólico no qual a fé se exprime em sua forma 

mais radical: aquela que, mesmo atravessada pelo silêncio de Deus, persiste em dirigir-se a 

Ele. 
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